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\ 11 clecorrN cfosfe, p1111wiros -; rmos d1• 11icla du Ol1r11 ,·heirM iJ,, problrnW.\ 1• di/iculclades, a mt 
11/u1 ,.. ranrf, rfrsilus<io raáira·M' rio /ar·to de. alP lwj1, l/IÍO tu 11 flflrt'<'ÍrÍO 11uem </lll'Íra parti! har cnmigu a 
1·rirr.r1 rJ, ,,.,puns(l/Jifidades •/UI contrnuo a af(U1'11/ar ',:;inlw. ( lllfl tloai,,:rio total 1• ·"'"' ri''t ria.s de all{ttém 
,.,..,,,, 1d1•rl1• ,. ,,, f • e •JS llpti~lões inr/i,pe11.mn•i, 110 " '"t!lllpe11/"' ,J,, mi:>sã11 de <dw·wlora de11tro da 

./'""'· 
( "'"º desde o principio, eu co11tillua 11 " r, rm lfr!t-111 · m1 Ca:.a, a dona de ccisa; para as 

Ui fi.111/11'. 11 ll<ie e .,, /'ai dr Fa111ília: parn 'º 1•nt id tles oficiais e partU:ular~, a Senhora Directorn: 
p1tra m 1 isilnntes desejosos de conhecer a Obm, a f urulculorn: parn os traballwclor1•,, da quí11ta. a 
/ei1or11. 111tra m 1<'1/nres d1•.,le, a cro11i~ta (e• que l'flJ11istn /alluulri! ). 

S1• l'lt. c•m cnfoburaçiío com as 111i11lws jilJ,11.). me pucfr""'' dar ao c:umprÍfllt'lllO meticuloso do., 
.r1f u ·1•ff ,, •'tJWiro". como dana dl' casa e nuie d1• fam í ia. ,,;·'·'º /!fl"laria lodo o meu dw 1 qut• e~rola rnio 
"'r/ IJ para ''' /frlenitas 1 

,o.,,. r iesse u c11trar <'Ili cheio nu desempe11 ho dns 11wu,, e11a1ri!,r1s de l 1111dadora. promovrndo 
1 'lA CAIH 1 , \ l>F BOD·\'- f \/ \ll lTO JEITO \O C \L\"ARIO . ( 
llEHNAHDO <)l E O DH:A. EU- \<)I 1 \AI. PELAS M \OS DO \iA. l EL 

o 1·"'1s/1111f1• d···'"" rohí1111•11/11 tia Obra 1• /or11a11do·a mais e mai.s 
ro11h1•1 iria. tudo., os dias da minha 1 ida não c!tc~ariam para escutar 
quanto tenho ,,,,, mente. 

Se c•u tomasse a p1•ito f'Orrl'5f10T1der a tmlo o i11teresse e rarirlho 
4os 1mi!!o·' 1• lfonjeitorl's . resf1011cler a toe/a,, ª·' sua.~ c·cirtas e também 
<1prorl'Ílfü as sul!est1í1·,, qm' º·' 11u•smm 1111• tlim dado. nis.•o "eriam 
muito lwm c·m preg<1clas as l1orn., do meu dia . 

' ' OBRA DA RUA' 
. \e 1•11 1•0/ws.\P todei u 111inha ale11<;iio pam a. e.i.plomção da 

11osM1 111ú111a, de modn " tirar da mesma todo o rendimc11lo possível 
1• tl1~/a .fa=r•r escola d1• iniciaçíío para as lll'le11itas, 11a a{{ricult1ua, 
a1ic·uüurn. p1•c1tária, apicult1tra. sei lá ... até na indústria e 110 co­
mi>rcio. todn o tempo me seria pouco. 

. 'te eu pudesse dispôr elos meu~ dins Íllteirillhos para rodear 
minhas fültas de todos M cuidados de que carecem (são actualmente 
:!:.!. rio.~ J aos 16 ano~ .•• ). ser enfermeira de 1·orpos e almas; andar 
pdo.• trilm1111is, à pm,.11ra de M1lução P"'ª 1·erto., problemas /ami­
lian',1 <Jll<' r1111<mltã ns /aflio ,·orrN {!.raV111> riscos morais: ir ás pró­
prias terras de origem. verificar com os meu.1 olhos a verdade de 

Bem quiséramos estivesse já. na rua e na mão dos leitores. Mas a. nossa. vida. ainda nãc 
permitiu. É um ma.r de trabalho na. oficina.! E eu gosto a.ssim. Ma.u seria o contrário ... 

Caminhamos para. o fim. A capa está impressa e vai ser vincada. Os livros preste,, a 
ser aparados. cCaixa. d' óculos> e cStiek> ocupados na conferência de rótulos e a dar cata.Dada 
no cBotas> por ter arreado tanta cbota> na. sua escrituração. «Ora. vejam lá. se isto é obra de 
um estudante!> - remata cCaixa> com fina. ironia. 

C f ) N T l '\ G .\ N A TEHCEIHA l' . .\Cl;'..;A 

Se este livro tem algo já. que o distingue, leva. ma.is, como selo, o esforço extra.ordinário 
da. nossa malta em uma época de trabalho intenaíssimo. Deus permita que pelo desejo de satis· 
fazermos a ânsia de muitos não faça.mos perder o interesse de outros - um& minoria amicíssi­

ma - que nos fornece traba­
lho tipográfico durante oa 366 
dias do ano. E que valor tem, 

Lar Operário em Lamego 
A abertura do Lar está marcada para 

o dia 16 de Janeiro próximo. Deste can­
t inho de cO Gaiato> vai o convite para 
todos os conheci rlo~. Amigos e Benfrito· 
n:~,... 

\inda não se indi. ou a hora em que 
naq uele d ia virá Alguém abençoar a casa, 
º" que !>C abrigam nela e os que por 
ela ~e interessam. A qualquer hora quc 
cbegucm, vêm sempre a tempo. Era até 
rnu i1" bom que toda a hora e todos os 
di.1;. fos,-em considerados de cir.augura· 
çiio . Por este motivo, de manhã até à 
noite, l'stará a porta aberta. Ainda não 
com,.çámos, mas já sentimos o carinho 
daquele~ a quem chegou a notícia. Uns aju­
dam malerialmente, outros indicam pes· 
~ous que nos possam auxiliar e outros 
dirigem-nos palavras de incitamento. Há 
no mundo ainda quem ame e se debruce 
.;obre os que precisam. ~ necessário uma 

cer ta atenção para que os males dos 
outros não passem despercebidos, mas no 
coração ele muitos homens Pncontramos 
bondadl'. Além das camas, vieram tam· 
hrm cobertores e toalhas e mesas e ban­
cos e o fogão. Alguém nos prometeu as 
cobertas e várias peças de louça. 

A adaplação da casa para o Lar, ficou· 
·nos por 7 contos e ainda só rec<·bemos 
3.000SOO. Não duvidamos que venha pelo 
cominho o re~tante e os fornecedores disse· 
mm-nos para não estarmos preocupados 
com a data do pagamento. Os lençois 
1111portaram em 2.000SOO. 

Começam a chegar os pedidos de 
admissão e cada um traz a sua história. 
l lnje damos conhecimento de dois casos. 

O pai dum rapaz de 16 anos, que em 
criança sofrera de paralisia vem falar do 
filho. Ainda bem que o mal foi benigno 

e deixou sõmrnte como vestígio fraqueza 
nos membros inferiores. Aparentemente o 
rapaz é saudável e trabalha na vinha. 
1 lavia sempre o cuidado de recomendar 
ao feitor que o não obrigasse a trabalhos 
pe-.a<los. Por este motivo recebia menos 
,..alário. Tivessem os pais possibilidades 
de coni:eguir que o filh o aprencless~ um 
1>fício e sentiam-se fe!iles com isso. Surgiu 
n oportunidade do Lar e já escolheu: ou 
alfaiate ou sapate:ro. 

O outro caso é dum rapaz a quem 
faltam dois dedos numa das mãos. Anda 
a «ganhar o dia>, mas é gra.nde o esforço 
•1ue faz para suprir aqul' la dcficiêr.cia. 

A apr<'ndizagem de uma arte vinha 
suavisar um pouco o mnf e já llie disse­
mos que também podia \ir para o Lar de 
=-'. Domingos. ~ da Penajoia. 
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no fundo, essa dedicação! 
Ainda agora eu meti bede· 

lho na ene&dernaç&o. Puxei 
por Cerqueira. e Abílio e seus 
irmã.os. Puxei por eles. E re­
gressei contente M> meio. posto 
por se encontrarem todos a 
postos. Se há. alegria que 
satisfaça os ma.is velhos é, 
precisa.mente, o trabalho cons­
ciente dos irmã.os mais novos. 
Fornece paz, a.lento e vigor 
- predicados que .ião alma. à 
nossa. pequenez. 

Os senhores tenham paciên­
cia.. Não desesperem. A hora 
da saída aproxima-se cada vez 
mais. 

Alto! Vejam lá como a ân­
sia cresce no arraial: vem no 
correio d'hoje uma carta do 
Pinhão a pedir um cObra da 
Rua» até ao dia 10. ó traba­
lhos ! Eu ainda não a mostrei 
a ninguém. Era dirigida a 
mim. Não ta.rd<>, porém, a 
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(.; st•mpre grato ao nosso 
1'01·a1;i'to a presen<:a a.miga. dos 
d1· \(). ... que andam por longe. 
E. lou ,·ado Deus !. que não 
11 1110:-. de que nos queixar. 
p11i:; foram muitos oti que 
:i-;sim p1·nc·t•deram. 

l~nt1·c• o:- drios cromos de 
l:oas-l•'(lsta-, vindos de além 
.\tli\nli<'o, um. por sobre a 
banal IPgc'nda impressa, tra· 
zia a nH·nsag-em pessoal do 
q111· o su hstl'<'\·ia: 

.. Que o Menino que vai 
nascer cresça. em nós, se torne 
cada. vez ma.is perigoso para 
o que temos de cumplicidade 
oom o mundo e nos transfor­
me em sina.J. de contradição». 

<~111• apaixonante c•uni inh o a 
p1·1···or1·e1·. t•ste prog1·a111a que 
11 \ 11:-.so irmão nos propõe ! 
•~tlt' lwlo ! Qué prof11nuidadc 
lt''lt11s poucas pala,·ra.<J que 
l>P11s ll1r impirou ! 

1 · Que o Menino cresça 
P-m nós ... 

El1• 1i;tsc•cu cm nós uma \'('Z, 

quando, pequenitos ainda, O 
l'•'<' l'hmn os 1·omo Dom funda­
mental, objccti,o, na pia 
lrnptismnl rla nossa Pal'6quin. 

~La:-. 11 funJnmen to não é a 
<"inst1·111:iio 1·ealiza'da. Recebi­
do 11qucle, é necessário que 
1·:-;la ,<•ja 1•rguida. E o filho 
d1• Deus rrgue-se para o Pai, 
na medida cm que cresce em 
,j o Jt'ilh1> rc<·ebido como Dom 
íun<lamentnl. O nosso pôr pc­
d1•a sobre pedra, a.o longo dos 
anos de Yida mortal, é a nossa 
parte, condição que determina 
Deus ao crescimento do Filho 
em nós, qual Pedra funda­
mental que é \'iva e se dilata 
,, nos realiza adultos, 7113 is 
perfeitamente filhos, imagc·m 
mais r eal do Pai, num só 
bloco. 

A meta do nosso pôr pedrn 
solll'C· pedrn é realizar Ele a 
JH'l'Sl'll•·a do Seu Filho em nós 
"º111 tal pujança. que pos!;a-
111os dizPr com a Yerdadr de· 
..; P1111 lu: e.Já não :-.ou eu q\H' 
'h o: ,~ < 'risto que vi,·e cm 

O «Obro do Rua» 1 
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passar a dita. a todos quantos 
dependem do seguimento da 
obra. 

Ora se quem nos lê e não 
for assinante da nossa Edito­
rial estiver a pulsar, tam­
bém, não perca. tempo. Reme­
ta já. na volta., carta O'U pos­
tal requisitando o livro. E 
ele seg11irá. na. altura própria. 

. Júlio Mendes 

mim>. Ou então: <\ ' iver para 
mim í- Cristo>. 

2.0 
- ••• se torne oada vez 

ma.is perigoso para o que te­
mos de cumplicidade com o 
mundo ... 

1. \. reali<laJe ,~ que esta eon. -
t r11~ão, humanamente rcaliza­
dlL pedra por pNh·a, divlna­
nwnk transformada um um 
''1 blo1·0, tende, até ao último 
instnntc• da Yida mortal, a ser 
!ll'dra sobre pNh-a <' pedra 
M>l la <vaso quebra<lic;o> 
<1111· si> .. amor de Deus, apenas 
1•x plic·áq•l porque Ele é o 
. \mor. pode tornar «'aso de 
<'IC'ic:ít11». 

(~ o mundo. em tuuo aquilo 
q11P trm dr rasteiro, de reino 
muf,. HP Demónio ~ consentido 
podP1· l; E>le a for~a dcs­
i-rn<lcntr. dc•sngregadora que 
n1ili ta 1·ont ra o ci>for~o as1·en­
ional da nossa boa \'Ol1tadc 

1·11xertada pela Graça, que 
procura realizar. pe1lra a pe­
dra. o que T><'n~ fará monn­
·bloco. 

Ora, sempre com a nossa 
hoa-,·ontadc se misLurnrá algo 
de· <·umplicidadc c•om o mun­
do, que <-'lc atrai r promete 
JHll'a lo~o, l"mbora tantas ve­
Zl's <lesiluda. EstP ris1•0 di­
minui na medida em que o 
1·sµfritn do mundo ~ s•1hstitui-
1lo rwlo espírito ele Deus. O 
lh·mónio é o m1m1go do 
homem. Cristo é o perigo do 
D(•:116n io. 

E 
..... U<Eit f, l/(J,') e.Hfflam1•nt e nv 

dia do ,...,a11tí.~simo Nome 
de Jesus. la~1·mo-lo de 

alma amargurada. por amor da­
</Ltd es a quem </Ut'rCflW~ sert'ir. 
1w1,, jâ com u111<1 parmfo.wl er­
/1•:a 1·sperançosa tio ro ar da 
1t1//'<Jrtl. ri que/ 1• f orn do 111111/ /lftO 

luí Sahação entrewmw., 111111., 

1111111 1e: o Ca"a qut 1111., f 11i 
<'u11tíod11 e pedil.1m-l,/i1 1·011iia· 
t/11111111/1· a ~raça d1• um />adr1•. 
11 11111 flt po.-samos dar toda a 
110.,sr1 11rnd<'sla rolaboraç110. den· 
tm d" linha estabelecida por 
/

1(1Í Amériro, na clisponibilídrzde 
total de recur~os da a/fTl,(1 r tio 
corpo. Que o Senhor nos ouça . 

3.0 - ••• e nos transforme 
em sinal de contradição . 

• -\ssim J esus foi anunciado 
•1ue o <'ria no dia da Apre­
sentaçâll no Templo. E foi. 
g é-. Que admira, pois, que 
nós o ejamos também, se ao 
dis('Ípulo pel'tcnce er t•omo 
o ~lest 1·e e. não mais íJUe Ele7 ! 

S\•r i:.inal ele <'ODLl'adiçã.o é 
realizar-se em nós o que Jesus 
pediu ao Pai para os seus 
.\.póstolos, daqudc e dE' todos 
o:- tempos: <Não pei:o que o:, 
til·c·:-. do mundo, mas que os 
i;tlllll'(l('s do mal. Eles não são 
do munrlo, assim como Eu 
também não sou do mundo. 
{ ... ) Assim c•omo Tu me en­
' iaste uo mundo. tamhrm Eu 
os enviei ao mundo~. 

K'3tar <' niio ser - eis a 
l'Ssênria da c•ontradição. Es­
tar no mundo, amar o mundo. 
porqUt• somoo.; rm·iados ... Mas 
o.;ero nos deixarmos prender 
nos la<:os du mm11lo. 

SE'r sinal de 1•ontradição é 
ser livre. fr, ir ,·cncendo o 
transitório, tendo por estra­
tégia a Fé P por a.1·ma. a Ca-
1·idatle - - ambos valores da 
1•;tPl'llidadc. 

l )hjrcti,·o dit'íc•il 111' atingir, 
:-.ií atingível na m<'diila em 
11 1e .J e us <"re.sre cm nós e Yai 
unific·ando ai; pc<lrinhas dis­
p1·t'l-.a,.. que o nosso esforço 
ajunta. 

«B .Jesui; <·1·cscia em sahc­
•101·ia, em idade e em graça 
diante <le Deus e diante dos 
homens» ... «E Sua Miie guar­
dava to<las estas <'oi as no 
~t'U l'lH'llÇâO». 

Qur o Mrnino t'resc;a drntro 
de cada um de n ós para que 
n6s c·rN;c:amos diante de Deus 
e· <los homens e O fa<:ame>:> 
c·rC'sccr cm todos aqueles que 
têm cora1,~o de guardar estas 
('üi: as. 

A 
/,f, li d11 costwmula melho· 

ria operada 1w sector 
alimentar, com ref Pi.çóes 

c/1' /<'.~ta. tal quando se cnmemo· 
w 1111• 111ii t>ersário grande, pro· 
t't'de11111., hojl' â benção da ma· 
11ui11riria vindn rm 196.5 para ª·' 
nossrz.s oficinas. Aos Rapa::es 
e.t pli1·ú1110., n :.1p.nificculo do acto, 
rw f'er<pwtiui luminosa do 
I p1>.,tnf11 dm w·ntios. não 1 .,. 

'!", ,., mlo º·' f 1i.,1 rumento:. da 
mi~1·rinírdi11 di 1 ina qw• foram 
"~ ll<J."º·~ l 111 i go.,. .J () fim e ª" 
• abo. pofl:lll, tudo .,r µ1ocu ro11 
1<,cer cem \ nme dr f\'osso Se­
nhor f esus Crulo> e isso expfi. 
ra iniludin•l111e11te o enriqueci· 
menlo materin{ prnr<'ssado. 

M
ÉDICA amiga da Obra te· 

lefona af fila em busca 
de sofoç11o para um caso 

lamentái-el. f, que na clínica 
lto.,pitalar onde trabalha urgi.a 
dar destiao a um rapa::.in.h.o que 
ali !ta1·ia sido operado de ur­
gência " não tinha ninguém qrte 
n recebt'ssr. Parece11--nos lógico 

BARREDO 
Na última vez. foram duas 

horas e meia, mais o nosso 
«Caparica.• , no número 56 da 
Fonte Taurina, sem sair à 
rua nem passar adiante. H á 
a.li muito para ver e calar. E 
também para. contar, mas fica 
para outra. 

Desta., foi com o Júlio (Tira­
-Olhos) a.gora a caminho de Oa.­
bo Verde ao serviço da. Pátria. 
«A vinda. a.o Barredo fa.z bem 
à. g ente. Havia de trazer sem­
pre um consigo para eles ve­
rem e não se esquecerem •, 
dizia. ele a. caminho do La.r . 

A Rua do Ba.rredo, sendo a 
que deu o nome a toda. a zona, 
não é a. ma.is marca.da. pela 
miséria. «H á aqui poucos po­
bresl , dizia um carrega.dor da 
Alfândega que ali mora há 50 
anos. O o m e ç á. m o ~ pelo 
Sr. Francisco maneta, quase 
cego, com a solidão e sofri­
mento adoçado pelos netos 
que lhe vão levar qualquer 
coisa. Trabalhei mais de 50 
anos nos barcos. Cheguei a 
mestre de fraga.ta; mas o meu 
sindicato foi dissolvido e 
hoje podia ter uma. reforma e 
não tenho». 

A seguir, nwr.. canto duma. 
escada., uma velhinha. consu­
mida. pelos a.nos e doença. 

F omos a.o Sr. Vitorino, ago. 
ra mais bem disposto. Logo 
adiante uma. viúva., prostrada. 
na. cama, com reumatismo ar-

1wrg1wtar ·"' 11.ão existia nu tal 
llospít11/ 11111 serrú;o sorial 
ud••1111mlo. pnÍ.\ não se com· 
prt•111d1. pum mais na lapital. 
•/IH' a "' 1;1'io !tos pi talar ncio 
foclua 11m11 "·'·''·'tênr.w social cfi· 
1a::. i11/1•l'tt1<la 110 COlljUTdO . o 
probl e111fl 11rnl1011 por· ser resol· 
Pido, assim n j1il gwnos, mas de· 
nota fafl<l rfr 1·norderwçiio e dr 
d i '<Í<' "<1 "'" .H'n •ço.~ públicos ' 
• 111 ouH11. </"'' ur!f.e remediar, 1 
/>r1r11 !ti d" 1:,rrmde::<1 de espírito 
d·· '/ª''m pnr 1•/1• .~e intere.ççou. 

O 
lfrnino Jesus T1âo deixou 
de arrder aos no!sos <le· 
M'jos ... llgu.ém, após o 

l1·it11rn rir. «0 Caialo>, telcfn· 
11m1-11<1., 1• di:; para tratarmo' d1 
,11/wr 11 prero da máquina de 
tri<·ntar .,uspirad-0. Ontem, ao 
1·11m1'r;w do ano d1• 66, entregfl· 
·li<>' 11111 c!tt'<flle dr. 6 mil.' E n6.~. 
que lllNl't íamos um cart·áo. fo. 
1110., n1111ido.~ .' Louvado seja o 
f>1•11.~ d1• /u(le/. 

Padre Lui1 

ticular. ..É a. minha. netinha. 
(dez anos) que me dá. as vol­
tas>. Outra neta., hidrocéfala 
e para.lítica., mora ali à beira. 
Mais chegada. à escada, outra. 
paralítica.. Sentei-me um pouco 
com a. Sra. Carlota. que nos 
mostra as consoa.das que re­
cebeu da Conferência e da 
Junta. E depois uma confi­
dência : Aquele senhor de 
Aveiro mandou-lhe as Boas­
-Festas-«11Dl cartão muito lin­
do. Eu não sei se me fica. bem 
agradecer-lhe também, num 
ca.rtãosinho, metido na cesta. 
quando lha. devolver. Ele man­
da-me uma coisa que eu nem 
sei comer. :Sl isto (margarina) 
e estas bolaoha.s. Mas eu te­
nho vergonha de dizer ao se­
nhor que não mande. Porque 
eu não estou habituada. a. es­
tas coisas tão boas>. Prometi 
dar o recado a.o senhor de 
Aveiro, a.gora na. Figueira. da 
Foz. Tem a bênção da Pobre 
pela certa, à sua. espera. no 
Oéu. A Tia Carlota. faldll.-me 
consola.da e consolou-me. 

Foi a.li que demorámos ma.is 
tempo. Depois outra para.líti­
ca na Rua. de Baixo e ma.is 
uma vizinha e outra ma.is a.ci­
ma. E o tio do nosso Ernesto 
que a.o outro dia. ia ser inter­
nado pela 4.ª vez. cDã.o-me 
por cura.do mas afinal> ... 
Como há-de ser doutro modo 
se a casa. onde vive é cozinha, 
retrete e quarto ao mesmo 
tempo, com uma. triste porta 
a.penas, a. d.a.r para as esoa.da.s 
do Ba.ITMo? 

E depois deste caso, u ma 
mãe de muitos filhos que pe­
diu calça.do para. eles. 

E da.li passámos à Fonte 
Ta.urina., n.º 48. Tudo fanúlia.s 
numerosas. O rapaz mais. 
velho que conheço naquele 
prédio, tem 16 a.nos, anda 
a. estudar à noite e compr o­
meti as tuas ajudas para lhe 
pagar os estudos mais os li­
vros. 

A todos levámos 3:igumas 
roupas, ma.is uns escudos, clis­
tribuidos consoante a. miséria. 

J ;\ no número 5G, depr is de 
ter corrido o primeiro andar, 
passümos ao segundo. Acaba­
-se o dia, acabam-se as forças. 
Uma mãe de quatro filhos pe­
de qu11.se delirantemente uma 
c.'1.sinha ... Eu só quero que me 
arranje uma. casinha . Ela 
explica.: A minha filha (dez 
anos ou onze) dorme entre 
mim e o pai~. Os filhos, um de 
d eza.c;sete («ele é um chan­
frado , diz ela. várias vezes) e 
dois mais novos, ficam no 
ch ão. • Dê-me uma. casinha. 
Veio aqui a Vistoria para bo­
tar todos na rua.. Dê-me uma 
casinha». 

E como fazia. tencão de vir 
de lá sem nada, qÚis deixar 
os últimos escudos lJ.O mais 
necessitado. Tendo-lhe per­
guntado quem seria., respon­
deu : - «É tudo>! Sã.o todos! 

Vistória ... - o que é a Visto~ 
ria? 

Padt'(' Jo.<.;é Uada 
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informações q1u- aqui chegam, 

ju11Lmne11tt• com os pedulos de 

admissão, que f ru/"1.()so isso não 
,, ria para as interessada.ç, no 

/llf'~ente e no futuro! 
f: poderia continuar esta ex­

posição dos s1'S. mas creio que, 

por hojt>, já chega para protar 

</ti!' fll'lém joi talhada em mol­
dt'.' Krandes demais para que 

todo o seu programa de adivi­
dndes pos.ro ser cabalmente rea-

1 i::atl o por uma sá pessoa. IJa!>t11 

uma 1·urta reflexão soÚrP cada 

um dos parágrafos iniciados 

p••lci r•o1idirional. para l'erificar 
'/Ili ní ,,, encerra programa de 
a<'çrio .mficÍl'11le 11ara encher 

• ma t•ida. 

l'or is.,o, lw qul' coll<·luir <J"" 
im sempre muito mais por /a· 

::cr riu 1111e aquilo que se fa::. 
1 'ni-u f a::endo o que não pode 

Craças .1 O" , 1 dos que. não 
~I' •'S<jtU'cem d:1 Obra cln Hua 

Ca.....t-. do Caiai. t> ,:e outras 
act i' ida lt•s ª' i -t.- :11s, ontem, 
hoj<' e •Pml , -. e 11 uito l'ID e~. 

1wrial 111 <1 1a Ira festiva que 

1. rnm..i::- ao rol. :\ão rni tudo 
o q•t•' 111Jc; chegou, por impossí­
' e 1. \la-., leitor amigo f' co111-
p11•1•n::;i \o, se <leste <' não vê-s 
,1qu ri teu óbulo, tem a certern 
qw o ri>cebemos. 

l>e um 1.asul Cursista , 
1.700~00. Na passagem do 43." 
ani\'l'rsano da Errna Polónio 
Ba-.10 ~ e.•. 300~00. D11nati\ 1)S 

1"11tr~1t·-, rm cO Comércio do 
l'nrto . l'.1ra o Barn·do, 50$00. 
Fn1nília que nos visitou ('ID vrs-

1 ras de Natal, deixou roupas <' 
1.200))00. \lais um piano ele um 
m• ,fi(;o tle '-t'iA<'Z< lo Caia. 
lh ParartHJ-., 20$. As,.. 21 .825 
de Joã{, llelo com 1.000$00. F 
200$00 le e oimbra. F. mais 
1 .0()~00 cio... ~. ·nhorr-i qu1· e111 
19 l'J rer1·l>C'ra111 o Pai \méric(I 
"'111 '· Pau lc. Daquele ~enhvr 
r 11)!1'1\h • r 1 " 'l'. ainda há teu . 
i"J" apan•c t>u nesta colunn, no­
''ª • n e 11111 cheque ele 20 conlo-. 
1 ln " 'Pnhor o recompenl:\I' de 
t:1nt .. qu1· nos lt'm ajudado 

.\ lgm 111 qut>. ,·os arn,1 , en\'i,1 
1 (HIS. 1 lo l.::ntroncanwnto, 50~. 

11 prndu •• 1 da \en<la de flort•::. 
Jur 1111tc o ano, numa qu·inla 
111,",...t rt>ndcu-no' l.510~00. \ 'á. 
110,. donativos entregues no Lar 
·lo Caiato do Porto. De Jlhavo, 
100$. Do Porto, 50$00. Livros 
de ('oirnbra. 1 g llll'lros de Cll· 

,,;mira de Benedito Barros & C.•. 
f~ta 1· outras ofertas ~o certi­
nhas todo~ os anos e sempre nn 
quadra natalícia. Mais roupas 

rl1•Í.l:ar de se fazer e muito im­
pt•rf_eitamcnte. 

Enquanto t'Ou travando ,Hjzi. 

11/w a minlta luta, vou pensando 
-"' o ... caminhos que, desde o iní­
rio. ambicionei para Belém, 

.wrcio (jS mesmos escolhidos por 
/)1•us. pois é bem ct>rto que 

w //0111em põe e Deus dispõe». 

/J1•1"' ·'ªb•• que, acúna de Wdo, 
dl'sejo se <'llmpra a Sua Santa 

1 011tade. Mas, o que muito rc· 
1·1'io, Í' que, também no caso de 
I 1•{ hn. por rcbel dia das criatu­
ras ti vontade do Criador, o di­

tmlr.; r1•nha a ser llll'ertido: 

lh•11s cli.-põ1• ... mas o li ornem 
tira'?>! 

ilclém \ i~f'U 

Visado pela 

Comissão d e Censura 

para rapazes e bébés, do Barrei· 
ro. \tais uma peça de fazenda 
para sobret•1dos, da Codlhã. da 
Fábrfru de Lanificios ra~ Pol­
<lras. 

\Iuitas CJlmisolas e mtias da 
Fáhric-a de ~1alhas de Silvares, 
Santo Tirso. Cobertores de S"r· 
pa. Tomar com 50$00. Anónima 
.-um igual quantia. Roupas de 
\ 11l<'nça. De Aveiro, um vale de 
320$00, oferta de um famil iar 
rrsidl'ntr na Suiça. Da Socieda­
tl<· de C:ristais. 200SOO. Da 1 n­
\'icta. 1 IOS. «An1argurada pelo 
.lia 22• com d•Jas pres<'11Ç8!' <l<" 
SOWO. ~1ai~ o conhecido Antó­
nio. tmnht>-111 preH•nte dne" vezes. 
1. um dwqul' cln Praça de Da­
miio. com <•stas palavras ami· 

Dt>-.rjo a todos confiança 
pn ra continuarem. ní. ape ... ar 1lu 

11o'lsO si lêncio, a certrz11 de que 
1 ompar liamos <'Om todo o co· 

r·1ç1io. rada uma t•m separado, 
... ''º""' ... artiy'1ladrc:, a ideia 

r111•stra lfll<' rege todas t rnterni-
il;r 111'. rc ... pon ... 11bilidad1~> . 

Do o;<'nhor \Innucl da R. da 
! 'orticl'ira, a '!lia presen1;a hahi­
tu.d •' .unipt. i\miguinha de 
1 isboa com 50$00. Alrfa com 
100$00. ~laii; 50:'00 da Capital. 
Do Porto, SOSOO. 1\[ai.-. 20$00 
<11• anto Tir,o. E pró Darredo, 
500~00. Do <:empre presente 
ac:~inant<' de Rio Tinto, 100$00. 
<'11hecciras <lo Basto, com ..J-0$00 
clt uma promessa. Mais roupas 
e remédios de Lisboa. E de C. 
T• i\eiru Gomes, L.da, camisolas 
Lircme,.. E novamente Rio Tinto 
com mais ,·estuário. A esta Se­
nhora informamos que sim, os 
tamanhos estão bem. Um casa-

'Ião <fUe seja esta a primeira 
após nqudas nqui publ icadas 
duns quinzenas utrás. Desde en· 
l;io h·m havido uma correspon­
d1~nci,1 qu<' rf'vf•la a avidez d1· 
cllnlll'cer para que o amor algo 
l'\traordinário do nos.<10 maríti­
mo italiano .,,ÍI enc-ontrando a 
'ua base lógics. 

A carta de hoje, porém, tra1.· 
·110" no,·idade~ que não pode­
mo,, guardar, pelo <fUe ela r•·ve· 
la d1· fo.aç<lo em um rumo tão 
1•, t ruordinZ1 rianwnte escolhido e 
li'io intl'n~amc11h• prosseguido. 
Ora vejam: 

Outra 
dia .!'>) e/ puPrtO d1• desti nn 
Ilera 1•/ Santo 1wmbre de 
Corpu... Chri ... ti ( l . S. A.). 
1'engo tambie11 11/ a{!,rado de 
i11/ormar!I' que las fotos d1• 
/>aí l 111erfro 1111" usled tu 110 

la amabi/ idad dt• ma 11darme, 
.wn lm unicas .fotos que 
tl(lorna11 rni cabina ) la tengo 
11nto •'n lr1•nte a mi mesita 

de Roterdão 
l<otlerdam li· 12 · 1965 

«Tl'l1g11 l'l 11grado de i11for· 
11u11ll' 1111e drsde 1•/ 21 corr. 
1•:;t11i embanmlo 1•11 el buquc 
111gl1•s «f.a Clwcra» _y r·oino 
..!. coci11ero. Tengo la im prc· 
,, ;.,11 'fll<' \ 111•slro Suíw 1• 

'011.,igwo 'st1 bar< o 110 

/lfl'lllÍO \ ri lf,fl/O te fu •'· 
\ f1til'id 1t/ 1 ai •1 ""' 1•0. 

!Jir:,o /'.>/() f·Ort/IW <jltlllido 
"iliri•mo fl /,, mar ( dfr<'n el 

co c uma camisa de Larm·go. 
1 >a Ernprf',..U Industrial do Ouro, 
)00$00. Da Princol, 100800 e 
uma c·ni:-.a 1·om 12 garrafas de 
\ inlio do Porto. E auónimo'l 
r,om 500$00. 

Família OliH ira, de \ ila 
~O\ 11 de <;<i)a, rom 500$00 t' 

\ otos amigos de Natal alegre. 
1 >o C rémio da;: Oficinas de Ri-· 
parações de Automóveis, 100$. 
Ferrf'ira do Alentf'jo t0m 20.S. 
l'nr i11tenn(•dio do nosso mestre 
de alfaiataria, recf'hemos ·l-OSOO 
de· JJ<'"soa anónima. Mais 20SOO 
cl<· Li-.boa-1. Do Porto, 50$00. 
\[ais 100$ pró Barredo, de «uma 
lrumild!' operária . l m ,·ale de 
')0~00 de algures. Luísa com 
;;')~Otl. \.1i-.telo Branco com 20~. 
l ln Lobito, 200~00. 4' l'eln pa.l 
d., \fundo , re<·Pbemos 100$00 
.lc ::iintrn. S0$00 dr figueirú. 
\ ''" :~2C) 1 O com 100$00. ~ um 
r •r d1• encomendas e urna cara· 
111<;ada dt> rlonativos chegados 

du F ... pt>lho da \Ioda, quf' a 
'11-.sa ;.;-en•·r O!:-icladt. lii deposita. 

'\Jaterial para a nos."a sapa­
tn ria, fia Sociedade· PorLuenS<' de 
( urt11111.:.... 70$00 de alguém. 
«Por nlma do \!anel • IOOSOO. 

rna cadeira de rodas para 
clocnl1· do tal\.'át io. da e"'pO•a 
tio a<-s. 26526. Sim, minha !:«'· 

nhora, a cadeira foi utihssima. 
1),. uma prorn&sa, 475SOO. 
lloupns do Porto. E cá está a 
:-;,.nhor11 das camisolas, que não 
... ,. esquPce nunca, e todo~ os 
,1110.; aparece. A última remess1t 
foi de 30 delac;, <' sempre com 
muita amizade e muito amor. 
1 >e \loçâmedes, 50 angolares. 
llo-. c20 Estrdas d" S. I ázaro>, 
.') 16$. Vilar Formcso com 1008. 

111 la '!"'' t'.~cri10 la p1ese11le 
carta. 

Fm p;1·~1111'10 en NLPrn ) a»W 

todo , I ti< 1·1/JC> 11111' 1•staré e111• 

i / catlo. ln 1·11m 1•r11iia 11• mr111· 
darei f11rlo., lo,, li1ws rir nu•s1·s, 
- , f.tl1ra,, f .. ,fcr!ina.,. 

li i '""'" 11 e:, 1/i- 59 l.i bm' 
mrn~flfrs. perci con horas e.\ tra 
1 d1111"' dt•r1•chos piensc que 
,:rwnr( 90 Libra., mas o 
l/IP/IQ. 

\lai ... uma c~Ú\a de 12 garrafa.., 
d1· \ inl1u do Porto, e muita 
... iu.patia de \1anuel D. Poçns 
Júnior. L.da. LMs amigo..,, 
além do carinho que nM dedi­
cam. dão muito trabalho às 
no,,~füi oficinas gráficas. 

l>c Chaves, um cheque de mil. 
An6nima C. S. <'Om 200$. Mai.s 
uma promessa com 100$00. 1:: 
d{· Hio Tinto, J .323$50, metade 
do ganho numa aposta do Toto· 
bola, di- uma pequenita que não 
1•,.;quCl'...eu a Casa do Gaiato. 500$ 
de Tomar. Dum assinante, 700$, 
«para o que mai!S necessár io 
íoro. l>o '.>...,.soai da Fábrica de 
Tt>celnge1:1 " Fiação do Jacinto, 
com a ~• f'J1s1gem de l"/atab 
qm· nos trou~e 1.080$00. Ainda 
rlumn oJH'riiria da mesma fábri­
ca, 20$00. A-.i-. 29-105, cá vai 
com 20$00. L;sboa cou1 50$00. 
1: l '.1çn:o de Brandão com l .000$. 
«Pa ra o maii; Pobre dos Po­
lrn·-. . 120~00. l 'm assinante en­
' ia :;osoo parn ajuda J ns bata· 
ta,.. do::. chatatn-.». 1. o silf.ncio 
lt -.rmpre da R. <la ~Tadalena, 

1·om duas prc,1•11ças. Um rico 
lot1· .i,, 1111 ia;; l' roupa ir terior, 
tl1• \lalha-. lm icla. 

. \ tt•nção Luanda, amigo H. 
Lemc>s. l•:stá muito hein, como 
tPm f .. it< em st'us depósitos. 
1 >hri•w<lo t' qm· o nosso bom 
l) ... u ... o ajndt>. ht>iro com IOOS. 
D1· [-.pinho, ~I. (;. emia SOS. 
\la:'.> SOOSOO dí• Cast••lo Branco. 
Ua Famatt·'. d1· tuttgart 1 AI•. 
m<111ha 1 ;)()() marcos e muild 
... 1mpa11a <1ue lhes 111ereCI' a 
Obra da 1: ua. Dr Santarém, \Jé. 
dfro truigo en\'i<I embalagcn:: 
1·m11 medicamentos, que muito 
)•''to no;. fairi-m. d 111a mae e 
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carta 
T1•r11zi110 con mandarle mis 

fw.~urios de 1m feliz Aíí.o 
11ue1·0 romo tambien a todns 
'"·' rolabomdores e todos os 
(,aiato.,. ' a toda la família 
de «l.a Obra>. · 

Co11 nm wande abra-so>. 

l 111 fundo religioso é o gran­
d1· priucípio animador do nosso 
lrornem. Foi rom intenção de 
agrndecer ao Senhor faYores 
n'l'C'bidu•. qtw. na 1 inha <lo amor 
do pró'l.imo, 1•lt> trai1sferiu todas 
as 1-conomias que guardava <'m 
1 )-.lo. Hoje manifesta a sua ule­
:.: ria porque o primeiro porto de 
dC'-.tino ne,,,te seu novo t'mprc;?O 
~d l1•va PI :-;anto nornbre de 
( orpus Chri,ti>. ·\té 1·111 relação 
,! Ohr:r. l'Om n sua origem e o 
:-1·11 alirnce 110 ~~.mo Nome de 
J, -.u:-. t~ta •·oinci dPncin é inte­
rt"•-<unte ! Em relaç.ão à Obra e 
•o tempo de \atai, em que :;e 

<'• lelm1 a l·'1•sta do SS;nu Nome 
dt• j('..,uc; ! 

l'rrniunen'. pori-111, difícil de· 
ornprecnclt·r. o lu~ar f(Ul\ :;u­

hitume1t((', l'ai Américo e a 
Obra tomam no espírito do 
"º""º hcroi: ri.as fotos de l'ai 
.\mNico, son las unicas fotos 
qw· adoman 111i caLirw». 

F qu" di-•er deste d~pojnr· 
·-.1· 111rns1d clc 50 1 ihras, ele que 
:wnha de sru salário ape1111s 59 
,. 11íio pensa, «con !toras extra 
~ dt•ma ... deret"·hos> ir além das 
90? ! .\inda ª'":m, rom ns e:-. tra"', 
nem ~ec1uer guarda para si 
tru1to como o qu<' dá! 

f: preciso srr desprendido! 
\las a doucu ra» da Santa Po­
bn·za é mesmo loucura se niio 
fiir por 1tmor ! O que o terá leva­
do a amar-nos com um amor tão 
in""Perado, tiío intenso?! 

Ainda o tempo do Natal nos 
fat lt>mbrar o <'pisódio dos Ma­
go:-. Tiío Jong1· que foi brilhar 
a «esticla» (le Jesus, a homens 
11io distantes 1wla ra1.;a, pda cOn· 
diçíio, pcla nrltura ! É o primei· 
rn indício ..Jo de..,tino universal 
da \inda de J"~us. F, os Magos 
\ it·rum. c;aJx·ndo apenac; que 
·llJUt'la • lirz l'ra :;iual da Luz. 

F amaram O que é a Luz antes 
nlt "1110 •tue O 'issem, que O 
·onhecessem. 

1 ... te marítimo italiano não 
nn" ,·iu. não no'- eonlicce bem. 
<.unlwcc ama .le"U!" '\o 

Pº""º 11ue a Obra lhe 
fo mostrado t•le 'iu um peque­
nino Lut<'Íro e reconheceu-o 
,-inid da 1 .111z. l'or i ..... o no ... amou 
<· vnn la de long1, com a sua 
oft•rta, sobretudo com o :-eu ro 
ra<;Ito - l .as fotos de P·11 Amr­
riro son las unicas que adornan 
•u i cabina.t. 

:-.1 uhor. qu<' responsabilidade 

Tu nos dá": '1 111' P<'"IJ aq•umem 

uossa pequenez, as nossa-. 

"ºmhra-. inti-1 iores - se na ver­

.l.1d1• Tu 1\· :;"n·es da nO!'sa far1• 

11<na reJlcctires a Luz que és! 



BENGUELA 

f arí.uimw lcilurts: pt<;o·tos ím en· 
.tr1.< dur11fpns pclu atraso que lwuve 
1111., r·rnniro.t dr: 8 en1uela. 

O /\ATAI. ~ Para muitos est:i pa· 
lavrn it1f1·li1.11wntt' s ignifica u111 

111111111•11to pni;ão t'm •1ue <,e não peUba 
11 n11tr1t l'Oi ~11 seniio nas batatas com 
li111"11llt .111, ' inho, Nc.. Pon.~111, para 
nr,,, C: r i~t fio:-, o 'erdadeiro sentido 
d~,t n pnl11vru 1: mui to diferen te. Um 
í\utal parn ~é r verdadei ro tem que 
,,,. 1lividir l'm duas par tl'~ •111e são: 
11ar11· espiritual e 1Jarl1· ma~rL1 I. 
Para 1•11· 'l'r feliz tem q ue "e \•iver 
••Ili- dua.' plrlt'~ l' i;r11~1L• .1 Oeuq for 
" 111c arontt•t•e·u r.0111 tmlu, 111·1s; ciula 
1 111 pru•·urou c·onst ru ir o bCll presépio 
l.í por drntro. 11111 1m.....:pio que niío 
,. feito 1l1 rnu•i:o, ur·m <le pedra~. ma~ 
,j,n ela gra1 a rlhína. Depoi•, fo1110>1 

pari<' ru:ucrial cm que não faltou 
·1l1 uia, l.'omhim·ia. hoa !li~posic;ão, 
t"tC.. balllla.•. ha1·allr,111, doçurh de 
toda a 11111tli.Ja.J1•, e rt"'P<'•'li~a Nocal. 
1:11fi111 , na n1i--a C'as.t 11111 m(lr rle 
roi'ª' incon11h«"L'I. 01•pors, parece 
11w· .... np.1lp.1' 1 11 nl,.i;ria <JUI" ia nos 
''"tn-<. 1 hw111 snlw e pnr:i alguns em 
11 pri1111 iro \utul passa1lo tlaquela 
1111111t·rra 1 () \mhirn 1• 1 Olímpia fo. 
111111 n· tt·rn iro- rf1• uma !Joa parte dó<l 
clon·• e1111· tllflu 11 rapn~iada saboreou 
e•11111 rnui tu ap"ti te. E11ti,ernm presen· 
l•·., nu 1111"'º NeMI as re!'ordac;Õt:s 
"'" IHl"-~oi< 'oldueJos que !'C debatem 
111·,1ns tl'1 rns tio l lltramar, 4ue talvez 
11t•111 ,cqm·r pOS~IL'l.~C111 o Natal de­
l111ixo <lt• tl'llrn. Que Deus os tenha 
ajutlail1>~ Em nome de lodos 08 

1;.1iat<h ele Benguela fica aqui im· 
11r'""' li no"80 muito obrigado a to· 
elo-. <"' -.en hores que contribuiram 
para que o n~ Natal fosse feliz. 
Portanto. mais uma ver, muito obri· 
!(ado. 

~ OBRAS :,ó quem ainda niio 
viu a nossa Can·Mãe é que lbe 

custa compreender como pode eer 
po'<.Í\ el ela e-itar como ~tá. Até dá 
gosto ,.e.la ao lon~e. Parece aorriden· 
te para nós. ma., ... ee ÍC>Me só ela! 
Atníi. dela já elltá bem alta a nossa 
padaria, lavandaria, armazém para 
~acob. garogl'm, !'te.. Tudo isto no 
mt'1'mo pt•riodo 1le tempo é muito 
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.\ão resistimos a contar um 
terceiro caso. O rapaz já está a 
trabalhar em Lamego como tipó· 
grafo. Não o conhecemos, mas 
há dias falaram-nos nele e dis· 
seram que os pais o iam retirar 
porque não podiam dar os 300$ 
que mensalmente pagam pela 
comida. Também a este disse· 
mos que tinha um lugar entre 
nós. 

1 remos conta11do aos poucos, 
o por vezes a história de cada 

TRANSPORTADO NOS 
PARA A N GOLA 

1.;.-,1 compreender: ·~ prédio~ vão 
daquela maneira porque h:mos tido 
o amor Je Deus e Deus mani· 
r~ta·>-e por int..,·m~dio dos V0650S co 
ra-.Õé~ gene ro:.os. t 8Ó is to. mais 
nada. Con10 podia ser possível 08 

pr.:c.lio~ c·.srurem a ~ub1r como estão 
:.e '"' de dentro não meré<:e&lem '! 
<:01110 ,; que Deus podia abrir 09 

\ll;.~o' 1 ·..rar;õr, ! 1\ 1 M se 1181lim é, é 
111u qur " 'i•tc· rú o amor fraterno de 
" '" paI1.1 o.s 1>111ros. 

Co11tin111:m. meus Senhores, a m&n· 
tlnr tudo qu<' pertença o obras. Niio 
Ira 11 di~trar·<;ii~ porque u nela nos 
f· 1ha muita r•u iMr. 

• 
· CALVÁRIO 

~ ljuanJo (lb<'ft:• 11 e,ta;, li11lr:1, 'o 
memora·~e <'Ili todo o 111undo 

CI t'lãu o na,;'imc.:nto elo 0ru .,. \1enino. 
l 11- .le; uma forma ,. outro• doutt 1. 

\)a, .1 lemhran1;a prc-Jnmina no~ 
e1 i-.rãm. r<111111 u principio tl.1 rc.sgah' 
1 lo J.:t'nero lw111u1111. J.. tambí-111 "°" \t:n1 

lf'COrtl:uulo 'IUl' '" hollt<'U•, 8 partir 
cl1·,-a rlata, 1i·111 t1 ~uhaçíio i,:nrantirla 
... ,.. \ \ 1 Ct'lll CtJ IH o fl l('SJUO e1-1pintu Je 
f ratcrnid11dr· 1• :1mor 110 su1•rif1cio CO· 

11111 no' rl(1 " e w111plo n Sa)lrndn 
Fa1111lia. 

O Calvá110 'cndo o 11111 11uro J<• 
111 •1 i l o~ 1!.,,.nt~ tem procu 
r "'" ""'" ran1111!111. Ujll"SRr de lautas " 
"11 ia.ln~ parai:t"1h de onde os doe111cs 
,; 111 'indo. ·1 cm sido uma fa1u íli11 
p1•rf1•í1a ~ \iío' "º foi perfeito a de 
\ 1Vaw. \ on1.1rfc não tem faltado a 
11111·111 orienta. l<:SO posso dar a oerte:r.a 
110:! nos.os amigos. '\ão para gloriar 
ruo;, para que se compreenda 
a.•~im u Cah·ário . 

Po-10 is to ei• os factos: de como 
foi "!lqui passado o Natal. - Alegria 
in terior pelo facto do Deus Menino 
'ir a tantas almas; sofrimento moral 
pt>la lembranc;a de alguns, de fact°" 
11uc lhe eram queridos, pela circuns­
tância de outrora vi\'erem sem doença. 
s...rr·mento físico pelas dores que aíli 
gcm tantos nossos irmãos. E dia de 
ii:lór ia por ser neste Santo Natal o 
termo de tanto sofrer cá 11a terra para 

em Lamego 
um. Faz.nos bem saber estas no· 
tícias para que não haja cora· 
gem de estragar em futilidades o 
•rue faz falta aos outros, e com 
eles saibamos rl"partir. 

Terminamos informando que 
o Lar fica situado na Rua do 
Teatro, N.0 16, junto ao Banco 
'\a<:' ional Ultramarino. Também 
ali se podem fazer e depósitos> 
r 'lffi juros extraordinários de 
100 por um, a ret.eber das mãos. 
do Senhor, conforme promessa 
Sua. 

Padre Duarte 

A VIôES DA T. A . P . 
E MOÇAMBIQUE 

111111• 11111 irmão n~ do cCalvário• . 
l\o din 24 à noite juntámo-nos com 

1.- no'\SOs rapazes no nosso belo salão 
111· fr.;tas, ''º meio de agradável tem· 
11..r11 t11ra que irradia''ª da fogueira 
•111" ,,. f<"".i: nu lareira. Com o calor 
1wrn no~ lembrava que es1á,.11mos no 
"' ' 11 .. D1-11·mbro. 

(), "º'"!OlS rapa1us Ju,'Jm vida nova 
1· 11 t n· a genu• idosa e sofredora do 

Calvário>. Os Jogos, ditos com bom 
humor, enfim o or característico 
(;ai1110 da•a outro 10111 ao ambiente. 

\ iio faltou ll l"<'" .,aliio, 11t.-ssa noite, 
11111a p1·111w11 ina l 1·~1a. lnleiramentt> 
pl"(·t>11ch ida co111 mÍl.,ica e poesia. Neste 
ª"1111to 111), 11ueremu~ destaca r um 
i1110 di- Notai. l 111 pequeno grupo de 
hatot11:., ti 1 " º"'I\ Casa do Gaiato> 
•·á •lo ~ll io .. aiu.,e muito bem. Com 
~t""''º"' 3flroptl"'ito, Jtrnc;a. e, sem en­
'•' ""' Hr-tu elit«"r, 1111ra esdarecer, 
q111 lurnm figurante•. 

() tc·11111<1 rorrt'11 .. <'i" ch<!gada a 
"" 1 el11 1'11.1111acla c'l is.'8 da meia· 
11•11le>. H<·no\ n ·iio d1> energia:,., ro-

111r111l1l-'<' roi.,ira... ft>itas na cozinha. 
n. pui- rfi,ln f'i" ludo li c:imrnho da 
f '1111< la. \lr-11111 alguns que não têm 
1•l•1 11n11tru• uhurm, arham-i;e l.'Om co­
r1J!.1111 .11~-ar tio wfrimento, paro 
1 1·111 atí· à ra-a d1• Deus. Pois sendo 
mai, .11ni1tos rio comodi~mo poderiam 
M:J!.Uir e arompanhar artos que i11111 
~··i:u1r·•r, pela in,talaçiio ~onora. Qui· 
• r u11 q1w e• ""'U ">írcr fosse mnis 

\lllio-11 plrn º' outros. iletrihuint111 
pr•.,;t>nl•'< rom o 01·us-Menino . 

l .nm11 ( rlin clt• JJre . .,·nll's ta111bé111, 
D•·w; 4111is um pre,...,·nte do cCnlvÍlrio>. 
1 hn~tanlt· pr<'1·io'o foi, na medida em 
'I"" \l•io dur o prénuo, dr JlOT!lr r ter· 
11 111wn1c n11 Fa11111ia do Cf11, n e1u,.111 
1.111to •nfwu na terra. M11is uma luz no 
1m·>-t"•pio. E com i>tlo ,. ;om outro,, 
fat•ln', 11•<i111 foi pR•!<ndo o \ atai 1le 
1e)6.>. 

\fanu.-1 SimÕ<'s 

• 
~ NATAL - Esta linda quadra. 

•1ur todos os anos nos faz re­
\1\ t' r o nascimento d 'Aquele que, 
com Sua morte na Cruz, livrou • 
•lllvou da eecravidio toda a Humau.i-
1ladc, foi ei1le ano, como nos anterio­
rco , vi' ido espiritual e materialmeat. 
por todos nós.. 

~ TEATRO - Todos os anos, após 
o jantar, o esp:iço comproeodido 

C'lllre este e a meia·noite, hora a que 
,,. inicio n chamada cMiMa do Galo>, 
f pret•nchido com a ropTilllMltaçÂO 
1l11ma pec:a de teatro e ,·ariedades. 

Este ano, com o Salão de Festas 11 
t ran~bordar (llS entradas foram gra. 
tuila'\ ... l os noseos rap&Ze!I aprest'n· 
1 ua111 uma engraçada comédia que 
!r1 r[1·lirar a assist~ncia. 

~ ANO NOVO - As coisas •elhas 
niio nos agradam e por isso mes-

1110. r1ueremoe outras novas. 
O ~no de 65 já estava bastante 

'c•lho. Oe.ejávamos, pois, um novo. 
E 'eio o de 66... Ele surgiu, todo 
1•le,;1tnte, e... logo a mandar cho,-er! 

~ JANEIRAS - Este ano. um gru· 
'"' de rapazes nosso--. na maioria 

m.ilitares, resolveu ir cantar as Ja· 
uf' irrui ... Chetzaram piores que o cha· 
péu dum pobre e bastante <engripa· 
dM• I Foi o nevoeiro ... 

~ A PROPóSITO - Que horas 
tem o leitor que ne~te imtante 

1.: e~tas linhas? Quon1a11? ! Está cer· 
10 1 O que niio t.'lltá certo e que nós 
não tenhmno~ um despertador que 
111111.' falta noa fu, Eu não peço .. . 
Lembro apena.;, que precLumos dum 1 
() re!'to, é COll\'O!ICO e r.om 11 voesa 
cen••rooidade. 

FAUSTO TEIXEIRA 

MiUl\ID4 
~ NATAL - Que o Natal tenha 

, ido feliz .. que o no'o ano vos 
11•1i;a muitas prOlipcridades são os 
" '"" formulados pela n~a comuni· 
1larf ... O 110,.;;o :\atai foi, como os de· 
n111i' ano•. a nossa ft-..ta de familia : 
pruru rómu~ Iestejá.111, emhorn de 

1111111 t• ira $imples, o melhor que pu· 
d1· 111os. 

,\ >1:1nana foi t0<k1 ela clwia 1lc 
t raballro, Ú<: manhii ü noite ; cá eni 
Ca-a, nt·stas or 11siõc,, é M::m11re ai.sim. 
b11rc1a11to chegou t1 sexta.feira ô. 
uoi t<» D<,pois d1; tomarmos banho, 
r·11 tra 111 m. para u n·foitório onde te \ e 
l11~ar a tradicional hRC'& lltoada ; ai· 
!(Un, uté part'r iom trazer fome. ~111> 
•1iiv f \l'r1lade•' O e111t' •\ q1~11do o 
la1·ho • ;. 111t'lhor1110, n malta gosta 

tl•· lhe ataror. 
\ meiu·noilt· toe ou p11ra 11 \ ti1111a 

l:1 1111 imu·no., 1111 •ola tlc tclevillâo, e 
<la•1111. diri~í11111-11os 1·m cortejo litúr· 
l!tt 11 1•ara 11 Ca1lf'lu. Com "" rapaz~ 
ían1 11unlM•111 1li;u11u1s lle'>S<>n~ nossa." 
ª'" i~ti- • •1111· nc), c·un' 11l11mn.... \ :\lissa 
foi ··11111.11[ 1 e <lialuga1la, i•lo :., canta· 
da pur clu1~ roro~: o do, miúdos e u 
du, i:ru111le-. 'f 1NI•>$ mo•lrn,am alctzrio. 
C:a•l.1 quul 1·rn um prc,.·pio \hO a 
1·01111.1n·nnr 1·0111 a imagl'lll daquelt• 
! 'ri"' ;piu clr· há tjUIL"· 2.000 mros · Je· 
,u,, qur• cf,....-,.u do Céu e ,... fe-z l lo· 
1111•111 p 1 rn nm, snhar. 

S1•1;u id1111wnlt', fomos de 110\0 p11ru 
" n·kitÍlrio, 411c neste cl ia tinhn um nr 
r.,~livo , onfoiles na~ parede~.... 111811 

ainda c;;rcs não c·ram natfa: o~ me 
llrores eram os q11 \' se encontravam 
""' 1•i11111 th mesa: hruínha.<1, filh1; ... e 
11111 ras coisas doces. 

Depois de ate.~tado, , todo" no• re· 
,,IJ1t•111c" em silênC'io. 

\ manhã de 25 decorreu normul· 
111m1e. O rancho foi melhorado. Da 

11ar1<· da tarde firernos u11111 fC>1to1.i1u 
'IUe .:onstou duma peço de lt"atro, 11111J 
rornédja. à qual <;e "Cguiu um inter· 
,a]o para mudanc;a de cenári08, e um 
pequeno acto de variedades. Oa ra· 
pazes portar1tm·!!e ô altura. Não eomos 
profission 1is, mas fizemos por contri· 
buir para a boa d L<1poei<;iio de quantOf 
a ela a•-i.•tiram. Destes, i'lt.o é, da 
assembleia, que n~11e dia enchia a 
sala. niio po'ISO dizer o mesmo. Este 
e o ano pa•sado tem« verüicado da 
parle desta um desrespeito que nos 
leva a r rer níio l'aberem .. nde ae en· 
contram e qual o motivo po·que ali 
estiío. Esperamos que de fo uro te· 
nham em consideração o trahal' 1n• 
rap87.cs, entre os <1uais os cbotatrta.s ·. 
que se sacrificaram noites •: noite;1 
seguidas com ensaios. 

Para remate final, acabamos a nos 
sa festa com o Terço. No meio de 
tudo isto, eequeeia·me já rle falar do 
nOSllO Presépio. Este ano re801vemos 
pôr na Capela apenas a Sagrada Fa· 
mílla daquela noite de Belém. 

Fizemos porém outro presépio, p111· 
de, à entrad' da nossa Casa. Se por 
estes dias cá viessem fazer uma vi$ita. 
por certo que achuão engraçado, pois 
este ano está até iluminado com um 
lindo jogo de lâmpadas. 

ÂnlÓnio F errríro da Si/I a 

• 
~ O NOSSO NA.1'A.L - Em vés-

peras, pusemos os sapatinhos e 
pvrlimos que o Menino entr888e den· 
1 ro dos nos.qos 11111iore11, e os acordas.'le 
na romprcensão cris tã do Natal. 

'.'lós somos uma fam ilia crll'lii, o 
por isso a noi.sa preocupai;ão da feto 
ti,,iJnde espiritual. A carne morre, 
tnl\.:i o e,pírito permanece, e é ele ató 
que vela e rege os de«tinos da ma· 
téria. 

l'or \ et.es. não sabemos o que fazer 
para que os noesos rapaze! compreen· 
cl.11n e sintam esta fe1tivid11de cristã. 

Nós preocupamo-nos pela Nlva~ão 
Jos maiores, e ' anlos temendo que 09 

mais pequenos de-perdicem o quo 

lh~ 'amo~ incutindo do grande Amor 
•lo Presépio. 

Tudo o n~ eslor~o vai no 8Cnti· 
tio de que º' n0bló06 se façam em sa· 
lll'dorio 1.•rislá. Pai Américo di%-nos 
11m· todo o regresso a Naz.aré é pro­
gr.•.,•o HOciab . Aqui a nossa dor, tan· 
ttis vct.t'' sufocada pela incompreen. 
'iio cl u ulguns e outras vezes 
n 1 o 11 1 11 d a pela esperança CODI 

qu .. \Unto~ instruindo os mais novos. 
Eu tplt'ro tli1.cr a todos, o• de dentro 
r· 11, d1· fora, o todos os irmão,. que 
·•·1111·111 ou não o Amor do Pl'C8épio, 
'Ili" t> !\;atai deve ser o nascimento dum 
11 0111 .. m ºº'º• um Homem que não 
'•' rulo daquilo que o define de huma· 
'"" •<' vai elevando a pouco e pouco. 
1-.>111 próprio esforço, à santidade ge· 
ratla ua humildade do P resépio. Esta 
-antidade não é de orações vãs. é 
•l1· 'iri• pre-enças de -.entiml'nto' na., 
"' :J•iÕr• •1ue ..e deparam no º°"'" 
dia a dia. (; no trabalho ou noutro 
l.ulo. não importa, Cri"lO na,C'e 'Clll 
pr1 'Ili"' nt .... r111einmõ"- e nl\"<«". pare 
'I'"' Em~ me ~inta irmão elo• out ro~. 
" 1111• •·-force por •t'r m&ii dele, dn 
•111r• dr· mim. '\a_<c-•· para que d al11· 
i:11t·1110, li •c·u \1 or, para n 111111 quii 
fhh(·c.·r e.· •111.,...trar.!')r..no~. 

~ OUTRO NATAi. - Crisanto, 
t'•lÚ ·~· r w.cndo um empresário d .. 

pri11ll'i rn f11rc;o. Et.. rcdi1?iu a fe!;ta 
.i ..... 11 \e tal, aµe~or Jas dificuldade:. 
d1· ru .. oiar 1• 111{> cio cterreno>, ainda 
11111 11ndinh11 't'm adubo, Cr isanto mab 
d1rnn., rfc hon \on tade fizeram a fe-;-

1.1. \i ~e· t'les quises.~em !. .. Mesmo à 
l10r·11li11ho, i rmo~ até à cidade passear. 
1• º''" da boca do Picançu> : cA hora 
, da J 11v1·nturlo . 

C,111,.111 dera 1iµe esta fra'!e Sa.Ís.5e de 
cl1 111 ro fo-.o;e -.cntidn no valor real 
d1· •1ur111 a c•rreçeu. 

~ PREStPIOS - Este ano a coisa 
:L!argou·-.e um nadinha. A parto 

11 pre-épio da comunidade. q u e 
t "w a dfr,•cc:.ão do Justino, bou\ e. 
alt>m dos presépios construídos na e!· 

""ln com figuras de barro feitas por 
•·h·-.. houve o presépio da sapataria 
1· o ela vacaria. Pois então! A m:iter· 
nidude da \'acaria tinha o ~u p~ 
pio. 

ERNESTO PINTO 

n ó.-, qu e 

necess itamos 

( 0 111. da TERCEIRA página 

duas filhas> com 150$00. Dum 
Bispo missionário, 
E D. \I. com 20$. 

500$00. 
Profrssora 

primária de Famalicão com a 
rnigalltinha de 20800. E d<' um 
curso da Faculdade de r'anná· 
1· ia do Porto, que nos visitou <' 

qui:; fver connosco o seu ma· 
gusto, 910SOO. 

Finalizo, com a presença de 
l lelena, melhor dizendo, da 
'3enhora dos cohertore:~>. E cá 

\81: 

«Conforme promt'tido e en· 
quanto o Senhor quiser, junto 
envio um vale de 5.000$00 para 
o~ cobertore!I> . 

Que para todos o Deus Meni· 
no esteja sempre presente, <' 
qtt <' o Ano Novo seja ae saúde, 
paz e felicidade. 

E até sempre. 

Manuel PinJo 


